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Resumo 

O Perfil Profissiográfico Previdenciário é um documento histórico-laboral com informações relativas às atividades do 

trabalhador na empresa e a exposição ambiental a agentes nocivos à saúde e exigido pelo INSS para concessão de 

aposentadoria especial e nexo causal em casos de acidentes de trabalho. Neste trabalho analisou-se os dados para 

caracterizar o perfil dos trabalhadores e suas condições de trabalho. Foram 200 fichas analisadas, o perfil dos 

trabalhadores foi majoritariamente de homens (63%), com idade média de 21 anos. Em relação ao setor de atividade, a 

produção foi a mais freqüente (42%), seguida de administração (22%), área comercial (12%), laboratório (9%). 76% 

trabalharam até cinco anos na empresa. Os fatores de riscos mais citados foram o físico, ergonômico, químico, 

acidentes e o biológico. Os resultados indicam que se trata de uma população trabalhadora jovem, composta 

majoritariamente por homens, da área industrial, alocados no setor de produção e o tempo de permanência indica a alta 

rotatividade de emprego, concordante com os dados gerais do mercado de trabalho brasileiro. Os agentes de risco 

mais citados foram os físicos, embora se trate de empresas do ramo químico; os riscos de acidentes típicos também 

costumam estar presentes em quase todos os ramos e tipos de atividades, mas foram muito pouco citados. Os EPIs 

foram os mais adotados como forma de prevenção à exposição aos riscos ambientais.  
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Introdução 
O Perfil Profissiográfico Previdenciário é um documento 
histórico-laboral com informações relativas às atividades 
do trabalhador na empresa e a exposição ambiental a 
agentes nocivos à saúde. É exigido pelo INSS e utilizado 
para concessão de aposentadoria especial e nexo causal 
em casos de acidentes de trabalho. 
Neste trabalho utilizamos os dados para analisar e 
caracterizar o perfil dos trabalhadores e suas condições 
de trabalho. Métodos: Trata-se de um estudo de natureza 
quantitativa, com dados de fichas do PPP. 

Resultados e Discussão 
Foram 200 fichas analisadas, o perfil dos trabalhadores 
foi majoritariamente de homens (63%), com idade média 
de 21 anos (entre 16 e 64 anos), a maioria tinha até 30 
anos de idade (61%). Em relação ao setor de atividade, a 
produção foi a mais freqüente (42%), seguida de 
administração (22%), área comercial (12%), laboratório 
(9%), outros (8%); 76% trabalharam até cinco anos na 
empresa. A exposição a fatores de riscos os agentes 
mais citados foram o físico, ergonômico, químico, 
acidentes e o biológico. No item Equipamento de 
Proteção Individual (EPI), 29,48% julgaram seu uso 
eficaz e para os Equipamentos de Proteção Coletiva 
(EPC), 9,91% consideraram eficazes. 
 
Gráfico 1. Citação de fator de risco 

 

 

Conclusões 
Os resultados indicam que se trata de uma população 
trabalhadora jovem, composta majoritariamente por 
homens, da área industrial, alocados no setor de 
produção. Nas empresas a baixa permanência dos 
trabalhadores mostra a alta rotatividade de emprego, 
concordante com os dados gerais do mercado de 
trabalho brasileiro. Nas condições de trabalho, os 
agentes de risco mais citados foram os físicos, embora 
se trate de empresas do ramo químico; os riscos de 
acidentes típicos também costumam estar presentes em 
quase todos os ramos e tipos de atividades, mas foram 
muito pouco citados. Os EPIs foram os mais adotados 
como forma de prevenção à exposição aos riscos 
ambientais. Nos dados declarados pelas empresas 
podemos observar a exposição a vários fatores de risco 
à saúde, que merecem serem melhores avaliados, para 
a prevenção e proteção dos trabalhadores. 
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